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RESUMO: A percepção e o aproveitamento de 
oportunidades representam aspectos inerentes ao 
empreendedorismo. O presente artigo tem como 
objetivo investigar as oportunidades de negócios 
percebidas devido a Copa do Mundo 2014 na 
cidade sede de Fortaleza/CE. A metodologia 
compreendeu um levantamento bibliográfico e 
uma pesquisa de campo de natureza exploratória. 
Os dados foram submetidos a análises fatoriais, de 
forma a reduzir as variáveis estudadas em fatores 
que possibilitaram uma melhor observação do 
fenômeno. A pesquisa revela que boa parte dos 
entrevistados já explorou alguma oportunidade 
de negócio passageira, e que os setores mais 
promissores são: o comércio varejista, a tecnologia 
da informação, os serviços em geral, o turismo e a 
produção a esta associada e o agronegócio.

PALAVRAS–CHAVE: empreendedor, 
empreendedorismo, mega eventos.

ABSTRACT: The perception and use of opportunities 
represent aspects of entrepreneurship. This 
article aims to investigate the perceived business 
opportunities due to the 2014 FIFA World Cup host 
city of Fortaleza/CE. The methodology included a 
literature and a field study of exploratory nature. 
The data were subjected to factor analysis, in a 
way to reduce the variables of the study to factors 
that gave a better view of the phenomenon. 
The survey reveals that most respondents have 
explored some business opportunity fleeting, 
and that the most promising sectors are: retail 
trade, information technology, general services, 
tourism and the production of this and associated 
agribusiness.
KEYWORDS: entrepreneur, entrepreneurship, 
mega events

OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO 
PERCEBIDAS DURANTE A COPA DO MUNDO 2014

CAPÍTULO 17
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.1 | INTRODUÇÃO

Em 2014, aconteceu a vigésima edição da Copa do Mundo da Fédération Internationale 
de Footbal Association (FIFA), que teve como país sede o Brasil. Os eventos e os investimentos 
realizados no país fizeram com que diversos empreendedores aproveitassem novas 
oportunidades de negócios, passageiros ou não. Segundo dados oficiais do Governo do 
Brasil, foram gastos 24,6 bilhões de reais para a realização do evento. A cidade-sede de 
Fortaleza teve um investimento de R$ 824.034.387,00, divididos em investimentos para a 
reforma do estádio Castelão, mobilidade urbana e desenvolvimento turístico.

A relevância do empreendedor e da criação de novas empresas, em particular das 
microempresas, para o desenvolvimento econômico e social de um país é apontada pela 
Comissão Europeia (2003) como um dos motivos que justifica o esforço de investigação 
sobre esse fenômeno. O Green Paper da Comissão Europeia (2003) aponta como razões 
da importância do empreendedorismo a sua contribuição para a criação de empregos, 
o crescimento econômico, a melhoria da competitividade empresarial, o aproveitamento 
do potencial dos indivíduos e o atendimento dos interesses da sociedade (proteção do 
ambiente, produção de serviços de saúde, de serviços de educação e de segurança social). 

Tendo em vista esse cenário, o SEBRAE em parceria com a Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), realizou pesquisa para o mapeamento de oportunidades para micro e pequenas 
empresas nas cidades-sede da Copa-2014. Os resultados desse trabalho serviram de base 
para a realização da pesquisa de campo subjacente a este artigo, que tem como objetivo 
investigar como tais oportunidades são percebidas por empreendedores e profissionais 
diversos na cidade sede de Fortaleza/CE.

Buscas realizadas na base de dados da Ebsco e em diretórios acadêmicos na internet 
revelaram pesquisas acerca do fenômeno da Copa do Mundo, porém não foram encontrados 
trabalhos acadêmicos semelhantes a este apresentado. Utilizando as palavras-chave ‘‘copa 
do mundo’’ e “world cup” foram encontrados papers com diferentes abordagens: no âmbito 
da competitividade turística das 12 cidades-sede com a utilização da análise envoltória 
de dados (DEA) (PEREIRA, 2010); estudos sobre o impacto na economia das nações que 
sediaram o evento (STURGESS; BRADY, 2006; JORY; BOOJIHAWON, 2011; ALLMERS; 
HAGN; DOMINGUES; BETARELLI JUNIOR; MAGALHÃES, 2011); os impactos econômicos 
dos investimentos em obras de mobilidade urbana em região específica (KURESKI, 2012); 
sobre a visibilidade que os países-sede recebem ao sediar a copa, e como esta visibilidade 
impacta nos seus mercados (BAYAR; SCHAUR, 2014), entre outros.

 Observando a pouca atenção dada aos estudiosos para o desenvolvimento de 
pequenas empresas durante (e depois) de megaeventos como a Copa do Mundo FIFA, 
Rogerson (2009) publicou estudo sobre as oportunidades e desafios das pequenas 
empresas de turismo na Copa-2010 na África do Sul. Este último trabalho colabora para 
a construção deste artigo à medida que tem como objeto evento de curta duração e seu 
impacto sobre setor de atividade também abrangido por esta pesquisa.

A metodologia em que se baseou este artigo compreendeu um levantamento 
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documental e bibliográfico e uma pesquisa de campo de natureza exploratória, realizada 
na Feira do Empreendedor em Fortaleza/CE, no período de 24 a 27 de setembro de 2012. 
Os dados obtidos foram submetidos a análises fatoriais para a identificação dos fatores 
correspondentes às oportunidades de negócios associadas à copa-2014, de forma a 
representar as dimensões-chave para uma melhor observação do fenômeno pesquisado.  
No que concerne à pesquisa bibliográfica os autores puderam observar que, embora 
seja ampla a literatura sobre prospecção de oportunidades de negócios, ainda existem 
escassas referências relativas aos negócios associados à Copa do Mundo FIFA ou a outros 
megaeventos desportivos, a despeito das generalizadas expectativas que se formam em 
torno desses eventos no mundo prático dos negócios. 

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Amostra de dados

Uma amostra não probabilística por conveniência foi a opção dos autores do estudo. 
Uma coleta de dados primários totalizando 200 questionários foi aplicada na Feira do 
Empreendedor na cidade de Fortaleza/CE, em setembro de 2012, evento este realizado pelo 
SEBRAE com o intuito de difundir práticas e atividades relacionadas ao empreendedorismo. 

O questionário foi estruturado em dois blocos: Primeiro bloco (questões 1 a 5): 
procurou traçar o perfil dos entrevistados. Segundo bloco (questões 6 a 14): procurou 
evidenciar a percepção destes entrevistados em relação ao potencial econômico trazido 
pela copa-2014, bem como a propensão dos mesmos em explorar oportunidades advindas 
do evento. 

As questões foram estruturadas com base no referencial teórico trabalhado neste 
artigo. Os setores para investigação foram escolhidos de acordo com levantamento 
anterior feito pelo SEBRAE, em parceria com a FGV para o mapeamento de oportunidades 
de negócios associados á Copa 2014. No referido trabalho (SEBRAE/FGV), foram utilizadas 
metodologias qualitativas, enquanto neste estudo foi utilizada uma metodologia quantitativa 
multivariada visando o confronto dos resultados obtidos na pesquisa de campo com a 
teoria difundida.

Trabalhou-se com escalas tipo Likert de cinco pontos, onde foram utilizadas:  escala 
de discordância/concordância e escala de grau de preferência nenhuma/muito elevada. 
Questões dicotômicas e semiestruturadas também foram utilizadas.

2.2 Tratamento dos dados

Análise fatorial

Antes da aplicação da técnica multivariada, o exame gráfico dos dados foi realizado 
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segundo orientações do Corrar (2012). Os missings foram tratados através do método 
de estimação de valores substitutos para os dados perdidos. Nesse caso, optou-se pela 
substituição por casos que fossem semelhantes à observação original. Quatro análises 
fatoriais tiveram de ser realizadas devido à necessidade de se conhecer os fatores gerados 
em questões específicas. 

Os passos para a utilização da análise fatorial exploratória foram seguidos também 
sobre a orientação do Corrar (2012), onde se pode visualizar: (1) o cálculo da matriz de 
correlação, para avaliar o grau de relacionamento entre as variáveis; (2) Para a extração 
dos fatores foi utilizado o critério da porcentagem da variância explicada. A escolha se deu 
conforme a adequabilidade dos dados à teoria; (3) Para a rotação dos dados foi escolhida 
a varimax, objetivando maior capacidade de extração dos fatores e; (4) o cálculo dos 
escores. Para a adequação dos dados à utilização da análise fatorial, os autores utilizaram 
o indicador Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy (KMO), onde valores acima 
de 0,50 significam que os fatores encontrados conseguem descrever satisfatoriamente a 
variação dos dados.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este item tem como objetivo analisar os dados com a utilização da estatística 
descritiva e da análise fatorial.

3.1 Estatística descritiva

A análise descritiva evidenciou que 63,5% dos respondentes são do sexo masculino 
e 36,5% do sexo feminino. 67% dos respondentes têm entre 18 e 35 anos, enquanto que 
no extremo oposto, 4% têm acima de 56 anos, evidenciando o perfil jovem da amostra. O 
ensino superior se mostrou com maior representatividade (72%), onde se somam graduados 
(114), especialistas (25), mestres (4) e doutores (1). 29% declararam-se empresários e 
21,5% profissionais autônomos. 62% dos empresários indicaram propensão a explorar 
oportunidades surgidas com a copa, e 79,1% dos profissionais autônomos, sinalizaram a 
mesma intenção. 

3.2 Análise Fatorial

Todas as análises fatoriais apresentaram medidas gerais de intercorrelação e 
consistência interna conforme o recomendado pela literatura - Alpha de cronbach maior 
que 0,60, medida de adequação da amostra (KMO) maior que 0,50 e Teste de Esfericidade 
de Bartled apresentando nível de significância de 99% (CORRAR, 2012; HAIR, 2005). 

A Análise Fatorial sobre a percepção dos setores com melhores oportunidades de 
negócios apresentou dois fatores que explicavam 73,84% dos casos, porém, ao rodar a 
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análise fixando o numero de fatores a extrair para três, o índice explicativo subiu para 
82,49%, aumentando quase em 10% o grau de explicação. Portanto, para esta análise 
foi utilizado o critério de porcentagem da variância explicada (CORRAR, 2012). A extração 
para três fatores ficou dividida e classificada segundo o nível de relacionamento com o 
consumidor caracterizado para cada setor, níveis esses classificados em: forte, fraco e 
intermediário.

Os setores que compõem o Fator 1 são caracterizados por assumirem um 
relacionamento mais direto com os consumidores e turistas que visitarão o país no período 
da copa do mundo. Já no Fator 2 o Agronegócio e outros setores caracterizam-se por não 
haver esse relacionamento direto com os consumidores, relacionam-se geralmente com 
empresas do comércio varejista (Fator 1). Os setores de Têxtil e Vestuário e Tecnologia da 
Informação (Fator 3) podem relacionar-se tanto diretamente com os clientes (consumidores 
finais) quanto com outras empresas, o que caracteriza o relacionamento indireto. 

Dando continuidade a aplicação da técnica acerca da disposição dos respondentes em 
explorar oportunidades de negócios associadas à copa, emergiram 2 fatores significativos 
que explicavam 74,98% dos casos. Porém, ao rodar a técnica fixando o número de fatores 
a extrair para 3, o mesmo índice subiu para 84,46%. Portanto, para esta análise também 
foi utilizado o critério de porcentagem da variância explicada (CORRAR, 2012). 

A extração dos fatores permitiu a classificação em três tipos de negócios: (1) negócios 
mais promissores; (2) negócios levemente promissores e (3) negócios pouco promissores.

Dentre os negócios mais promissores, verifica-se forte relação entre a percepção e 
a disposição à exploração de oportunidades, à exceção do agronegócio, que é tida como 
relacionamento fraco em relação à percepção e como negócio promissor em se tratando 
de disposição a explorar oportunidades. Uma explicação para tal divergência pode estar 
relacionada à forma diferenciada de raciocínio dos respondentes, tendo em vista que nem 
todos que responderam sobre a percepção (algo mais abstrato), responderam sobre a 
possibilidade de explorar oportunidades de negócios (no plano mais concreto). O mesmo 
ocorreu com o setor de construção civil, que apresentou relacionamento forte quanto 
à percepção, e levemente forte quanto à disposição, uma das explicações para essa 
divergência também repousa na dicotomia entre o abstrato e o concreto, tendo em vista, 
que de todos os setores, o de construção civil seja o que demanda maiores investimentos.

Na interpelação que tratou do grau de concordância quanto aos problemas enfrentados 
pelos empreendedores de Fortaleza, duas variáveis apresentaram comunalidades abaixo 
de 0,50, indicando baixa correlação com as demais variáveis e, portanto, foram excluídas 
da análise: dificuldade na formulação de processos e a proliferação de negócios informais. 

Três aspectos relevantes emergiram da análise das dificuldades encontradas para 
empreender pelos entrevistados. No Fator 1 ficaram agrupadas as variáveis que possuem 
maior relação com as ações do governo voltadas a apoiar e incentivar o empreendedorismo. 
É provável que isto tenha ocorrido por estar enraizado no senso comum ser o governo, na 
maioria das vezes, o responsável pelas dificuldades, o que acaba de certa forma, não 
sendo coerente com os conceitos que de fato definem e caracterizam o empreendedor. 
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O Fator 2 revelou variáveis que guardam estreita relação com o perfil empreendedor, que 
dizem respeito à inabilidade de explorar oportunidades e à dificuldade de se identificar 
oportunidades de negócios com base em informações. Fica difícil, na era do conhecimento, 
crer na alegativa da não disponibilização de informações. O Fator 3 indicou dificuldades 
associadas à formação do empreendedor. Resta verificar se essa dificuldade guarda 
relação com a iniciativa individual do empreendedor ou se está associada ao contexto 
social e cultural da cidade Fortaleza.

O último questionamento feito aos respondentes foi sobre quais atitudes são tomadas 
por eles para que pudessem reconhecer novas oportunidades de negócio. A análise fatorial 
apresentou 2 fatores, que explicavam apenas 51,6% dos casos. Com a nova aplicação 
da técnica, porém agora solicitando a extração de 3 fatores, esse percentual explicativo 
subiu para 72,70% e ofereceu também fatores com maior clareza de interpretação. Os 
fatores encontrados foram classificados como: (1) alto investimento financeiro; (2) médio 
investimento financeiro; (3) baixo investimento financeiro.

O Fator 1 apresentou elementos em que a percepção das oportunidades está mais 
ligada ao contato direto com o local, profissionais e clientes, o que representa um alto grau 
de investimento financeiro, porém também um maior retorno e prospecção de clientes 
e mercados. O Fator 2 revelou médio investimento financeiro realizado para identificar 
novas oportunidades devido ao fato de, neste fator, terem sido alocadas as variáveis tanto 
voltadas para experiência profissional quanto o ato de frequentar feiras e eventos voltadas 
aos negócios. O Fator 3 apresentou pouco investimento financeiro, pois está ligado a busca 
de informações por outros meios (cursos, jornais, revistas, internet) ou não representou 
nenhum investimento financeiro devido apenas ao ato do contato social informal, que 
apesar de menos custoso também não possui tanta credibilidade quanto se informar em 
feiras e com profissionais preparados para tratar sobre assuntos de natureza econômica 
e de gestão. 

4 | CONCLUSÕES

O estudo revelou, dentre os principais achados, que (1) a percepção dos setores 
com maiores oportunidades de negócios possuem ligações com o nível de intensidade 
do relacionamento com o consumidor final, (2) a disposição para explorar oportunidades 
de negócios está associada aos setores considerados mais promissores no contexto 
econômico atual, (3) as dificuldades enfrentadas pelos empreendedores estão associadas 
às ações do governo voltadas ao incentivo do empreendedorismo, ao déficit do próprio 
perfil empreendedor e a problemas relacionados à formação desses empreendedores, e 
por fim, que (4) nas atitudes empreendidas para o reconhecimento de oportunidades há a 
influência do impacto financeiro, que também sofre influencia da atitude do empreendedor 
na captação de informações de obtenção de conhecimento.

Dentre os setores com maiores oportunidades de negócios, o comércio varejista, a 
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construção civil, os serviços, o turismo e a produção associada ao turismo compõem o 
fator relação forte e se caracterizam por assumirem um relacionamento mais direto com 
os clientes. Já o agronegócio e outros apresentaram relação fraca, caracterizada por não 
haver esse relacionamento direto com os clientes. Enquanto, o setor têxtil, vestuário e 
tecnologia da informação apresentaram relação intermediária. 

Em relação à disposição dos respondentes em explorar oportunidades de negócios 
associadas à copa, os setores do comércio varejista, da tecnologia da informação, dos 
serviços, do turismo, do agronegócio e da produção associada ao turismo se apresentaram 
como campos para os negócios mais promissores. Os setores têxtil, vestuário e construção 
civil como levemente promissores. Assim, foi possível observar que dentre os setores 
mais promissores existe uma forte relação entre a percepção e a disposição à explorar 
oportunidades, exceto para os setores de agronegócio e da construção civil. 

Dada à dimensão e a complexidade do assunto, serão necessários outros estudos 
com a finalidade de comparar os resultados desta pesquisa (realizada antes da Copa do 
Mundo), com o que aconteceu durante o evento no que tange ao empreendedorismo e 
negócios passageiros. Como a análise fatorial de caráter exploratório apresentou resultados 
que permitem inferir validade interna e externa, recomenda-se a reutilização do instrumento 
de coleta com a finalidade de validá-lo, possibilitando assim, sua utilização em análises 
fatoriais confirmatórias e até mesmo na composição de estudos que utilizem equações 
estruturais buscando explicar relações ao mesmo tempo indiretas e mais complexas. A partir 
dos fatores encontrados neste estudo, também se pode efetuar estudos que verifiquem 
relações de dependência, como por exemplo, sobre qual impacto exercem a percepção 
dos setores com maiores oportunidades de negócios (SMOP), a disposição para explorar 
oportunidades de negócios (DEOP), as dificuldades enfrentadas pelos empreendedores 
(DEPE), as atitudes empreendidas para o reconhecimento de oportunidades (AERO) para 
o desempenho nas oportunidades identificadas (DOI), sendo esta última considerada 
variável dependente e todas as demais consideradas variáveis independentes, para tanto, 
podendo ser utilizadas técnicas multivariadas como a regressão linear ou a regressão 
logística.

Nesses estudos, deve-se ainda levar em conta o impacto sobre o surgimento das 
oportunidades de negócios, ou sobre sua intensidade, decorrente do comportamento das 
economias da América latina e do mundo desenvolvido na América do Norte, Europa e 
Ásia, particularmente naquelas áreas emissoras de turistas para o Brasil e, em particular, 
para o Nordeste brasileiro.

REFERÊNCIAS

ALLMERS, Swantje; MAENNING, Wolfgang. Economic impacts of the FIFA Soccer World Cups in 
France 1998, Germany 2006, and outlook for South Africa 2010. Eastern Economic Journal, 
2009, 35, p. 500-519. 
	



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Capítulo 17 155

BAYAR, Omer; SCHAUR, Georg. The impact of visibility on trade: evidence from the World Cup. 
Review of International Economics, 22(4), 759-782, 2014. 
. 
CORRAR, Luiz J; PAULO, Edilson; DIAS FILHO, José Maria. Análise Multivariada: para os cursos de 
administração, ciências contábeis, atuariais e financeiras. São Paulo: Atlas, 2012.

DOMINGUES, Edson Paulo; BETARELLI JUNIOR, Admir Antonio; MAGALHÃES, Aline Souza. Quanto 
vale o show? Impactos econômicos dos investimentos da Copa do Mundo 2014 no Brasil. 
Estudos Econômicos (USP. Impresso), v. 41, p. 409-439, 2011.

HAGN, Florian; MAENNING, Wolfgang. Large sport events and unemployment: the case of 2006 
soccer World Cup in Germany. Applied Economics, 2009, 41, p. 3295-3302.

HAIR, J. F., Jr; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.; BLACK, W. C. Análise Multivariada de Dados. Porto 
Alegre: Bookman, 2005.

JORY, Surendranath R.; BOOJIHAWON, Dev K. The economic implications of the FIFA 2010 World 
Cup in South Africa. African Journal of Business and Economic Research. Special issue, p. 7-21, 
2011.

KURESKI, Ricardo. Obras de mobilidade urbana para a copa do mundo 2014: impactos 
econômicos na região metropolitana de Curitiba e no estado do Paraná. Caderno IPARDES 
estudos e pesquisas, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 72-79, 2012.

PEREIRA, Luciana Lopes. Aplicação da análise por envoltória de dados (DEA) para 
avaliar a competitividade turística das 12 cidades-sede da copa do mundo de 2014, 
com enfoque na sustentabilidade. Dissertação de Mestrado – Programa de mestrado em 
turismo e meio ambiente, centro universitário UNA, Belo Horizonte, 2010.

ROGERSON, Christian M. Mega-events and small enterprise development: the 2010 
FIFA World Cup opportunities and challenges. Development Southern Africa, vol. 26, n. 
3, 2009.

SEBRAE. Copa 2014 – Oportunidades e desafios. Disponível em: < http://www.biblioteca.
sebrae.com.br/bds/BDS.nsf/8F965136B2FF43DD8325793700574CB2/$File/NT000465C6.
pdf>. Acesso em: 11/11/2012.

STURGESS, Brian; BRADY, Criss. Hosting the FIFA World Cup. World Economics. Vol 7, n. 4, 
2006.



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 266

SOBRE OS AUTORES

Ademar Virgolino da Silva Netto Professor da Universidade Federal da Paraíba – UFPB; Graduação em 
Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG ; Mestrado em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG ; Doutorado em Engenharia Elétrica 
pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG; E-mail para contato: ademar@cear.ufpb.br

Adernanda Paula dos Santos: Graduada em Engenharia Civil pela Universidade do Oeste de Santa 
Catarina - UNOESC Campus de Joaçaba/SC (2011). MBA Gerenciamento de Obras, Tecnologia e 
Qualidade da Construção - Instituto de Pós graduação -IPOG (2016). Mestranda na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR - Área do Conhecimento: Materiais e Engenharia de Estruturas 
(2015 - Atual). Exerceu a função de professora (Introdução a Engenharia Civil, Construção Civil II, 
Construção Civil III, Construção Civil IV, Materiais de Construção II, Laboratório de Materiais de 
Construção), orientadora e Coorientadora de projetos de Iniciação Científica na Universidade do 
Oeste de Santa Catarina - UNOESC campus de São Miguel do Oeste, Coordenadora de Estágios 
Supervisionados (I, II, III) e Trabalho de Conclusão de Curso na Universidade do Oeste de Santa 
Catarina - UNOESC campus de São Miguel do Oeste. Atualmente exercendo a função como docente 
na Faculdade Mater Dei, ministrando as disciplinas de Tecnologia da Construção I e II, exercendo 
também a função de coordenadora dos estágios I e II. É responsável técnica pela empresa Artefatos de 
Cimento Rossi LTDA ME (2012 - Atual). Exerceu a função de Engenheira Civil nas prefeituras municipais 
de Sul Brasil - SC; Serra Alta - SC e Romelândia - SC. Atua na elaboração de projetos, fiscalização e 
execução de obras civis, bem como consultoria técnica. Atua como responsável técnica na área de 
qualidade, controle, planejamento e gestão física e financeira, na A3M Construtora e Arquitetura.

Alba de Oliveira Barbosa Lopes Professora da área de gestão e negócios do Instituto Federal 
de Pernambuco. Possui graduação em Administração pela Universidade Federal de Pernambuco 
(2002), mestrado em Administração pela Universidade Federal de Pernambuco (2005) e doutorado 
em Administração pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2013). Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Análise de politicas públicas, Política público de turismo, 
responsabilidade social, processos de gestão.

Alexander Patrick Chaves de Sena Professor pelo Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologias de Pernambuco – IFPE. Graduado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal 
da Paraíba – UFPB. Graduado em Automação industrial pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, IFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal da Paraíba 
– UFPB; Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; E-mail: 
alexander.sena@caruaru.ifpe.edu.br

Aline da Silva Santos Professora do Instituto Federal do Tocantins; Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade do Estado da Bahia; Mestrado em Horticultura Irrigada pela 
Universidade do Estado da Bahia; Doutorado em Agricultura Tropical pela Universidade Federal da 
Paraíba; Grupo de pesquisa: Agricultura e Desenvolvimento Regional Sustentável 

Alvaro Victor de Oliveira Aguiar Aluno do Curso Superior em Engenharia de Controle e Automação 
do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Calama; Graduação em andamento em 
Engenharia de Controle e Automação do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho 
Calama; E-mail para contato: alvarovctoliveira@gmail.com

Amanda Jéssica Rodrigues da Silva Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; Membro do Grupo de 
pesquisa: Núcleo de Estudos em Construções Civil e Ambiental, Linha de pesquisa: Sustentabilidade 
em Espaços Urbanos e Rurais; E-mail para contato: amanda.jessica25@hotmail.com

Amaurícia Lopes Rocha Brandão Professora do Instituto Federal do Ceará; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional do IFCE – 
Campus Acaraú; Graduação do Curso Técnico em Eventos do IFCE – Campus Acaraú; Graduação em 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 267

Gestão de Empreendimentos Turísticos – CEFET – CE. Mestrado em Gestão de Negócios Turísticos 
pela Universidade Estadual do Ceará – UECE; Grupo de pesquisa: Cultura, Educação e Trabalho; e-mail 
para contato: amauricialopes@ifce.edu.br

Anderson Vinícius de Souza Silva Graduando em Engenharia Mecânica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciências e Tecnologias de Pernambuco – IFPE. E-mail: vini1708@hotmail.com 

Andressa da Silva Fernandes Graduação em Tecnologia em Mecatrônica Industrial pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará Campus Cedro; Mestranda em Engenharia Elétrica 
na Universidade Federal do Ceará Campus Sobral; Grupo de Pesquisa em Mecatrônica (GPEM), do 
IFCE, em projetos na área de eletrônica de potência; andressafernandes06.af@gmail.com

Andrêza Leite Araújo Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; E-mail para contato: alaraujocivil@gmail.com

Anelise Cristina Osorio Cesar Doria Doutoranda em Engenharia Biomédica na Universidade do 
Vale do Paraíba. Mestre em Engenharia Biomédica (2015) e graduada em Biomedicina pela mesma 
Universidade (2012), atuando principalmente nos seguintes temas: plasma atmosférico, gênero 
candida, cateter venoso central e infecção hospitalar.

Angela Cristina dos Santos Carvalho Professora do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 
Maranhão; Graduação em Ciências Econômicas pela Universidade Católica de Salvador; Mestrado 
em Planejamento do Desenvolvimento Regional Sustentável, (Núcleo de Altos Estudos Amazônicos), 
pela Universidade Federal do Pará; Grupo de pesquisa: Ecodesenvolvimento, Desenvolvimento Rural 
e Regional do Sul Maranhense 

Antonelli Santos Silva Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins 
- IFTO; Membro do corpo docente Área de Segurança do Trabalho do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO, Campus Palmas. Graduação em Engenharia de Alimentos 
pela Universidade Federal do Tocantins - UFT; Mestrado em Ciências do Ambiente pela Universidade 
Federal do Tocantins - UFT; Doutorando em Tecnologia Ambiental pela Universidade de Ribeirão 
Preto – UNAERP. Líder do Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em Educação, Saúde e Segurança 
do Trabalho – GESST. E-mail para contato: antonelli@ifto.edu.br

Antonio Wagner de Lima Engenheiro Civil Formado Pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte – UFRN.Mestre em Engenharia Civil com ênfases nas áreas de Estruturas e Construção civil 
pela Universidade de Brasília – UnB.Foi Professor do Curso Superior Bacharelado em Engenharia Civil 
pela Faculdade Estácio de Sá – Natal/RN e Bacharelado Em Engenharia Civil no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB, campus Cajazeiras-PB. Atualmente, Docente EBTT 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, Campus São Gonçalo 
do Amarante; Pesquisador das áreas: Estruturas e Construção Civil; Patologia, Recuperação e Reforço 
de Estruturas de Concreto Armado; Materiais e Componentes de Construção; Mecânica das Estruturas 
e Processos Construtivos. E-mail para contato: wagnercivil@yahoo.com.br

Bianca Vanderleia Farias de Matos Graduação em Engenharia Elétrica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA – Campus Paulo Afonso; E-mail para contato: bianca.
vfmatos@gmail.com

Bruno de Medeiros Souza Professor do IFPB Campus Cajazeiras; Graduação em Bacharelado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Especialização em Engenharia 
de Instalações Prediais pela Universidade Potiguar, UnP, Brasil. Especialização em Meio Ambiente 
e Gestão de Recursos Hídricos pela Universidade Potiguar, UnP, Brasil. Mestrando Profissional no 
IFRN, no Programa de Pós-Graduação em Uso Sustentável de Recursos Naturais - Linha de Pesquisa: 
Saneamento Ambiental; E-mail para contato: bruno.medeiros@ifpb.edu.br

Carlos Gomes da Silva Júnior Aluno do Curso de Tecnologia em Saneamento Ambiental do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe. Graduação em Administração pela Faculdade 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 268

de Sergipe. Especialização em Gestão de Pessoas pela Faculdade de Sergipe. Grupo de pesquisa: 
Urbanismo, Sustentabilidade e Educação.

Carolina Felipe Soares Brandão Professora universitária. Formada em Ciências Biomédicas pela 
Universidade de Santo Amaro (UNISA) em 2002. Doutora em Ciências pelo Programa de Gestão e 
Informática em Saúde pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) .Concluiu mestrado em 
Ciências pela Universidade de Santo Amaro (UNISA) e especialização em Administração de Serviços 
em Saúde pela Universidade de São Paulo (USP). Iniciou suas atividades na área de educação médica 
continuada no Instituto de Ensino e Pesquisa do Hospital Israelita Albert Einstein com ênfase na 
metodologia de simulação através de capacitações realizadas pelo Chaim Sheba Medical Center de Tel 
Aviv - Israel. Atualmente coordena o Hospital Simulado do curso de Medicina da Universidade Cidade 
de São Paulo (UNICID). Ministra cursos de capacitação docente em habilidades médicas, habilidades 
em comunicação e simulação clínica básica e avançada. Membro fundadora e atual Presidente da 
Sociedade Brasileira de Simulação na Saúde - ABRASSIM (gestão 2014-2016 e 2016-2018)

Cícero de Souza Nogueira Neto Atualmente é professor do Curso Superior de Bacharelado em 
Engenharia Civil e do Curso Técnico em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia - IFPB, Campus Cajazeiras. Engenheiro civil formado pela Universidade Federal da Paraíba - 
UFPB (2010) e especialista em Gerenciamento de Projetos pela Fundação Getúlio Vargas - FGV (2012). 
Atua em diversas áreas como gerenciamento de recursos hídricos, saneamento, terraplenagem, 
construção civil de grande a pequeno porte e topografia. Possui também grande conhecimento nas 
áreas de gerenciamento (Planejamento, controle e execução de processos construtivos)

Cláudia Veloso Técnica em laboratório no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Tocantins –  IFTO, Campus Paraíso; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade Federal 
do Tocantins; E-mail para contato: claudiav@ifto.edu.br

Cristian Alves da Silva Cursa engenharia Elétrica na Universidade Federal de Roraima (UFRR); Técnico 
em Eletrônica pelo Instituto Federal De Roraima - Campus Boa-Vista (IFRR-CBV), 2016; Participou do 
programa de bolsas PIBICTIFRR 2015 e 2016: PIBICT-IFRR 2015: O mercado de trabalho para formandos 
do Ensino Médio Técnico do IFRRCBV: Quanto à disponibilidade de mercado e expectativas; PIBICT-
IFRR 2016: DESENVOLVIMENTO DE UM ELETROMIÓGRAFO DIDÁTICO APLICADO NO CURSO TÉCNICO 
EM ELETRÔNICA

Danielle Alves Cabral Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; E-mail para contato: daniellea.cabral@
outlook.com

Danielle Bandeira de Mello Delgado Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia da Bahia - IFBA - Campus de Paulo Afonso; Membro do corpo docente do Programa de 
Graduação em Engenharia Elétrica do IFBA - Campus de Paulo Afonso;   Graduação em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Federal de Campina Grande - UFCG;   Mestrado em Energias Renováveis 
pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB;   Grupos de pesquisa: Grupo de Ensino e Pesquisa 
Aplicada a Engenharia Elétrica (IFBA), Meio Ambiente e Energia(IFBA) e Economia e Aproveitamento 
Energético (UFPB).  E-mail para contato: danielle.delgado@ifba.edu.br

Elnivan Moreira de Souza Professor do Centro Universitário Christus; Graduação em Administração 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestrado em Administração pela Universidade Estadual 
do Ceará (UECE)

Emerson Gonçalves de Lima Santos Graduação em Engenharia Elétrica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA – Campus Paulo Afonso; Grupo de pesquisa: Grupo de 
Ensino e Pesquisa Aplicada a Engenharia Elétrica (IFBA); E-mail para contato: s.lima.emerson@gmail.
com

Fernanda Ferreira do Nascimento Graduanda em Sistemas de Informação no Instituto Federal do 
Ceará (IFCE) campus Cedro



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 269

Flávio da Silva Ornelas Professor da Universidade IFTO/Campus Palmas;Membro do núcleo docente 
estruturante do curso de engenharia civil no IFTO-Campus Palmas; Graduado em engenharia civil 
pela Universidade CEULP-ULBRA; Mestre em geotecnia pela Universidade de Brasília - UNB; E-mail 
para contato: flavioornelas@ifto.edu.br

Francisco Bezerra da Silva Filho Técnico em eletroeletrônica. E-mail para contato: franciscoifpe@
gmail.com

Francisco de Assis Pereira Filho Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão. Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional 
do Instituto Federal do Maranhão. Graduação em Administração pela Universidade CEUMA-MA. 
Mestrado em Políticas Públicas pela Universidade Federal do Maranhão – UFMA. Grupo de pesquisa:  
Grupo  de  Avaliação  e  Estudo  da  Pobreza  e  de  Políticas  Direcionadas  à  Pobreza (GAEPP-UFMA). 
E-mail para contato: francisco.assis@ifma.edu.br 

Gerson Rodrigues de Freitas Licenciado em Física pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará – IFCE. Professor da rede estadual de ensino (SEDUC – CE). Email: gersonfisica5@
gmail.com 

Heitor Hermeson de Carvalho Rodrigues Mestre em Engenharia Biomédica pelo Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Biomédica (PPGEB) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (2017). 
Possui graduação em Engenharia Eletrônica pela Universidade de Fortaleza (2006) e Especialização 
em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Faculdade Ateneu (2009). Atualmente é professor de 
Ensino Básico, Técnico e Tecnológico na Área de Eletrônica no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Roraima. Tem experiência nas seguintes disciplinas: Circuitos Elétricos, Projetos 
Eletrônicos, Eletricidade Básica, Eletrônica Analógica e Digital.

Homero Santiago Maciel Bacharel em engenharia eletrônica pelo Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica - ITA (1976), mestrado em Física pela ITA (1980), doutorado em descargas elétricas e 
plasmas pela Universidade de Oxford (1986), com estágio pós-graduação no Institut d’Electronique 
Fondamentale - Univ Paris XI, França (1991). Atualmente é professor / pesquisador da ITA, atuando 
no Programa de Pós-Graduação em Física e professor colaborador no programa de engenharia 
biomédica da Universidade Brasil, São Paulo. Tem experiência em áreas de física, eletrônica, 
engenharia aeroespacial e biomédica, trabalhando principalmente nos seguintes tópicos de Ciência 
e Tecnologia de Plasmas: plasmas térmicos e não térmicos, processos de micro e nano-fabricação, 
incluindo deposição, corrosão e tratamento de superfícies por plasmas. Tem interesse em combustão 
assistida por plasma, ignitores e injetores a plasma para queimadores e turbinas a gás. Formou um 
grupo de pesquisa em nanotecnologia visando investigações de processos baseados nas técnicas de 
ALD ( deposição por camada atômica) e ALD-e (corrosão por camada atômica) para a processamento 
de materiais avançados utilizados em dispositivos micro-nanoeletrônicos. Mais recentemente tem-se 
mantido ativo em empreendedorismo, dando suporte a empresas privadas em projetos de turbinas 
a gás e desenvolvimento de fibras de carbono.

Hugo Augusto Marinho Moreira Graduando em Engenharia Mecânica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciências e Tecnologias de Pernambuco – IFPE; E-mail: hugomarinho93@outlook.com

Jessievane Jarder Coelho da Silva Graduanda em Engenharia Civil, IFTO/Campus Palmas; Bolsista 
do Programa de Educação Tutorial (Grupo PET-Civil) do IFTO/Campus Palmas; Email para contato: 
jessievanejardercs@gmail.com 

Jéssyca Almeida Bessa Professora no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará; 
Graduação em Engenharia Mecatrônica Industrial pelo Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 
Ceará; Mestrado em Engenharia de Telecomunicações pelo Instituto Federal do Ceará; Doutoranda 
em Engenharia de Teleinformática pela Universidade Federal do Ceará; Computação Natural, na 
UFPE, em projetos na área de sistemas complexos e controle inteligente; bessa.jessyca@ifce.edu.com

Jhordano Malacarne Bravim Professor do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 270

Norte; Graduação em Redes de Computadores pelo Instituto Federal do Espírito Santo; Mestrado em 
Administração pela Universidade Federal de Rondônia; Líder do Grupo de pesquisa em Tecnologia, 
Comunicação e Governança; E-mail para contato: jhordano@gmail.com

John Williams Ferreira de Souza Graduação em Bacharelado em Engenharia Civil pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras (IFPB); Técnico em Edificações 
pelo IFPB; Técnico em Segurança do Trabalho pelo IFPB; Grupo de pesquisa: GRUPO CAJAZEIRENSE DE 
PESQUISA EM MATEMÁTICA (Modelagem, Resolução de Problemas, Novas Tecnologias e História e 
Filosofia da Educação Matemática);	 E-mail para contato: john.williams@academico.ifpb.edu.br

Jonas Soares da Silva Graduado em Engenharia Civil pelo Centro Universitário do Vale do Ipojuca- 
UNIFAVIP; E-mail: Jonas.ssj@live.com

Jorge Lucas Pinheiro Graduando do curso de Bacharelado em Engenharia Civil pelo Instituto Federal 
da Paraíba, campus Cajazeiras.

Juliana Braz da Costa Professor do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona Norte; 
Graduação em Sistemas da Informação pelo Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná – RO (CEULJI/
ULBRA); Mestrado Profissional em Ciência da Computação pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Grupo de pesquisa em Tecnologia, Comunicação e Governança; E-mail para contato: brazdacosta.
juliana@gmail.com

Julio Cesar de Pontes Professor titular do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte - IFRN; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Uso 
Sustentável de Recursos Naturais (Mestrado Profissional) do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN; Graduação em Engenharia de Minas pela Universidade 
Federal da Paraíba, ano 1988; Mestrado em Engenharia de Minas pela Universidade Federal da 
Paraíba, ano 1998; Doutorado em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande, 
ano 2013; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos do Semiárido; E-mail para contato: pontesblaster@
gmail.com

Katharine Taveira de Brito Medeiros Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba; Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos em Construções Civil e Ambiental; E-mail para contato: 
kathytdebrito@hotmail.com.

Kelinne Oliveira Guimarães Jornalista no Instituto Federal do Tocantins – IFTO; Graduação em 
Comunicação Social - Jornalismo pela Universidade Federal do Tocantins - UFT; E-mail para contato: 
kelinne.og@ifto.edu.br 

Leandro Sbarain: Graduação em Engenharia Civil pela Faculdade Mater Dei – 10º Período. Endereço 
da instituição: R. Mato Grosso, 200 - Baixada, Pato Branco - PR, 85501-200 – telefone (46) 2101-8200. 
E-mail: leandrosbarain@gmail.com

Leonardo José Cavalcante Vasconcelos Graduando em Engenharia Mecânica pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciências e Tecnologias de Pernambuco – IFPE. E-mail: leonardo_cavalcante2008@
hotmail.com

Luana Souza Borges Atualmente é formada em Engenharia Química pela Univap, onde atuou como 
aluna de iniciação científica no Laboratório de Espectroscopia Vibracional - LEVB e no Laboratório 
de Astroquímica e Astrobiologia da Universidade do Vale do Paraíba - LASA , atuou também como 
estagiaria no Laboratório de Nanotecnologia e Processos a Plasma, todos no Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento (IP&D).

Luanda Maria Sousa da Silva Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Paraíba (em andamento); Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos em 
Construções Civil e Ambiental; E-mail para contato: luandamariaeng@gmail.com.



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 271

Luciana Guedes Santos Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte– Campus São Gonçalo do Amarante; Graduada em Administração pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte; Especialista em Logística Empresarial; Mestra em Administração 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Grupo de pesquisa: Logística, Gestão e Inovação; 
E-mail para contato: luciana.santos@ifrn.edu.br

Luciane de Paula Machado Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Tocantins – IFTO, Campus Palmas. Graduação em Tecnologia em Segurança do Trabalho pela 
Universidade Luterana do Brasil; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Alagoas; 
Doutorando em Tecnologia Ambiental pela Universidade UNARP; Líder do Grupo de pesquisa: Grupo 
de Pesquisa em Educação, Saúde e Segurança do Trabalho - GESST. E-mail para contato: luciane@ifto.
edu.br

Maiara Sobral Silva Jornalista no Instituto Federal do Tocantins – IFTO; Graduação em Comunicação 
Social - Jornalismo pela Universidade Federal do Tocantins - UFT;  Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Maria - UFSM;  E-mail para contato: maiara@ifto.edu.br

Marcelle Tácita De Oliveira Graduada em Letras- Português e Inglês- Universidade Paulista – 
UNIP. Graduanda do Curso de licenciatura em Física pelo Instituto Federal de Educação,Ciência 
e Tecnologia- Campus Acaraú. Cursando Especialização em Ensino da Língua Portuguesa pela 
Universidade Estadual do Ceará –UECE; Bolsita PIBIC- Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica; Bolsista PROEX- Pró- Reitoria de Extensão; Professora da rede estadual de ensino (SEDUC – 
CE); Elaboradora de questões do Banco de Itens SEDUC – CE; Email: martoliveira18@gmail.com 

Maria Helena dos Santos Araújo Atualmente é aluna de mestrado na área de física de plasma no 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica, é formada no curso de engenharia química pela Universidade 
do Vale do Paraíba. Sua pesquisa atual de mestrado é avaliar o efeito do plasma nas mantas de 
poliacrilonitrila obtidas pelo processo de eletrofiação.

Matheus Gomes Amorim Servidor Público Federal efetivo do Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte? IFRN no cargo de Técnico de Laboratório em Sistemas da Informação. Graduado em Sistemas 
de Informação pela Universidade Potiguar. Especialista em Técnicas e Ferramentas para Apoio à 
Decisão (DIMAP) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Bacharel em Direito 
pela Liga de Ensino do Rio Grande do Norte. Especializando em Direito Previdenciário (LEGALE/SP). 
Membro da Comissão de Ética e do Campus Verde do IFRN. Advogado

Mauricio Pimenta Cavalcanti Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE; 
Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Alagoas – UFAL; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE; Doutorado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE; E-mail para contato: maupimenta@gmail.com

Miguel Antônio Sovierzoski Graduação em Engenharia Industrial Elétrica, ênfase em Eletrônica e 
Telecomunicações pelo CEFET-PR. Mestrado em Engenharia Elétrica, concentração em Processamento 
de Imagens pelo CEFET-PR. Doutorado em Engenharia Elétrica, concentração em reconhecimento de 
padrões em sinais pela UFSC. Trabalha com aplicações de Engenharia Eletrônica e Engenharia de 
Computação utilizando Reconhecimento de Padrões, Inteligência Artificial, Computação Cognitiva 
e Processamento de Sinais, incluindo Tomada de Decisão, Gestão, Ferramentas para Aprendizagem, 
Ferramentas para treinamento, desenvolvimento e avaliação de habilidades, Informática Médica, 
Informática em Saúde, Tecnologias em Saúde

Milton Vilar Ferreira Dantas Roraimense, Técnico em eletrônica pelo Instituto federal de Roraima 
- IFRR, Acadêmico de Medicina da Universidade Federal de Roraima - UFRR. Atualmente é monitor 
bolsista da disciplina Método do Exame Clínico - Semiologia, já tendo atuado como monitor voluntário 
de Anatomia. Participa de projetos na área de Nutrologia Pediátrica.

Moisés Laurence de Freitas Lima Júnior Professor no Instituto Federal do Tocantins – IFTO; 
Graduação em Ciência da Computação pela Universidade Federal do Tocantins - UFT; E-mail para 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 272

contato: moises.junior@ifto.edu.br

Monaliza Araújo Parnaíba Graduação em Bacharelado em Engenharia Civil pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras (IFPB); Técnico em Edificações 
pelo IFPB; Grupo de pesquisa: GRUPO CAJAZEIRENSE DE PESQUISA EM MATEMÁTICA (Modelagem, 
Resolução de Problemas, Novas Tecnologias e História e Filosofia da Educação Matemática); E-mail 
para contato: monaliza.araujo@academico.ifpb.edu.br

Nicole Giovana Menezes Rocha Graduanda em Engenharia Civil, IFTO/Campus Palmas; Bolsista do 
Programa de Educação Tutorial (Grupo PET-Civil) do IFTO/Campus Palmas; Email para contato: nicole-
giovana@hotmail.com

Patrício Luiz de Andrade Professor do IFPB Campus Cajazeiras; Membro do corpo docente do 
Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática do IFPB; Graduação em Licenciatura em 
Matemática pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Especialização em Educação 
Matemática com Novas Tecnologias pela Faculdade de Tecnologia e Ciências - Educação a Distância, 
FTC-EAD, Brasil; Mestrado em Matemática pela UFCG; Grupo de pesquisa: GRUPO CAJAZEIRENSE DE 
PESQUISA EM MATEMÁTICA (Modelagem, Resolução de Problemas, Novas Tecnologias e História e 
Filosofia da Educação Matemática); E-mail para contato: patricio.andrade@ifpb.edu.br

Paulo César de Sousa Batista Professor da Universidade Estadual do Ceará (UECE); Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE); Graduação em Economia pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestrado em Economia 
pela University of Illinois. Doutorado em Economia pela University of Illinois; Grupo de pesquisa: 
Observatório de empresas;

Paulo Henrique Morais do Nascimento Graduando em Engenharia de Minas - Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG), Técnico em Mineração - Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN)

Pedro Henrique Almeida Miranda Professor no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará; Graduação em Tecnologia em Mecatrônica Industrial pelo Instituto Federal de Ciência 
e Tecnologia do Ceará; Mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do Ceará; 
Doutorando em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do Ceará; Grupo de Processamento de 
Energia e Controle (GPEC), da UFC, em projetos na área de eletrônica de potência. pendrohenriqbg@
gmail.com

Priscila Suellen Brandão Possui graduação em Enfermagem pela Universidade de Fortaleza (2012). 
Atualmente é enfermeira plantonista do Hospital Dr. Carlos Alberto Studart Gomes.

Rafael Laffitte Fernandes Mestrado em Ciências Sociais.  Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, UFRN, Brasil.

Rocco Antonio Rangel Rosso Nelson Mestrado em Direito Constitucional pelo Programa de Pós-
graduação em Direito da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2009). Especialista em 
Ministério Público, Direito e Cidadania pela Fundação Escola Superior do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (2007). Especialista em Direito Penal e Criminologia pela Universidade Potiguar (2007). 
Bacharelado em direito pela Universidade Potiguar (2004). Foi professor da Faculdade de Ciências 
Cultura e Extensão do Rio Grande do Norte - FACEX, por um período de 5 anos, tendo lecionados 
as cátedras de Direito Penal - I, Direito Penal II, Direito Penal III, Direito Penal IV, Direito Processual 
Penal - I e Direito Processual Penal - II, Direito Processual Constitucional, Direito Tributário, Direito 
Empresarial, Direito Administrativo, Direito da Seguridade Social. Lecionou nas pós-graduações “lato 
sensu” em MBA em Gestão Pública, MBA em Gestão Financeira, MBA em Auditoria e Perícia Contábil, 
em Elaboração e Gerenciamento de Projetos e em Assistência Sócio-jurídica e Segurança Pública. 
Já ministrou aulas na faculdade Estácio de Sá e na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN. Atualmente, professor efetivo de Direito, no Instituto Federal do Rio Grande do Norte - IFRN, 
articulista, poeta e escritor. É autor dos livros: Curso de Direito Penal - Teoria Geral do Crime (1º ed., 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 273

Curitiba: Juruá, 2016. V.I); Curso de Direito Penal - Teoria Geral da Pena (1º ed., Curitiba: Juruá, 2017. 
V.II)

Rodrigo Ábnner Gonçalves Menezes Professor do Instituto Federal do Ceará (IFCE) campus Cedro. 
Graduação em Administração pela Faculdade Leão Sampaio. Mestrado em Administração pela 
Universidade Estadual do Ceará (UECE). E-Mail para contato: rodrigoabnner@gmail.com

Rodrigo Savio Pessoa Possui graduação em Licenciatura em Física pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003), mestrado (2005) e doutorado (2009) em Ciências na área de 
Física de Plasmas pelo Instituto; Tecnológico de Aeronáutica. Atualmente é professor/pesquisador 
na Universidade Brasil e professor colaborador no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e na 
Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” (UNESP). Tem experiência na área de Física, com 
ênfase em Física de Plasmas e Física da Matéria Condensada, Engenharia Aeroespacial e Engenharia 
Biomédica, atuando principalmente nos seguintes temas: processos de deposição de filmes finos 
(physical vapor deposition, chemical vapor deposition, atomic layer deposition) e corrosão de 
materiais por plasmas (reactive ion etching, inductively coupled plasma, catodo oco), tratamento de 
superfícies por plasmas (plasma microondas, microplasmas), técnicas de caracterização de materiais, 
técnicas de diagnóstico do plasma, simulação de plasmas frios, tecnologias assistidas a plasmas 
para engenharia biomédica e células solares. Tem interesse em novos tipos de reatores a plasmas, 
materiais e processos para microeletrônica e nanotecnologia, engenharia aeronáutica/aeroespacial, 
fontes de energia renovável com foco no desenvolvimento de novos materiais, dispositivos micro-
eletromecânicos (MEMS) e aplicações de plasma na medicina. Nestes temas e em temas correlatos 
orienta/co-orienta 5 trabalhos de mestrado e 10 teses de doutorado. Possui 2 patentes, 66 artigos, 
14 capítulos de livro publicados e 1 livro editado, mais de 260 trabalhos publicados em anais de 
conferências nacionais e internacionais, 333 citações em periódicos internacional e fator H:10 
(Scopus).

Ruan Flaneto Cartier Técnico em Eletrônica e graduando em Engenharia Elétrica

Samuel Barbosa Costa da Silva Técnico de Tecnologia da Informação na Universidade Federal do 
Tocantins. Graduando no Curso Superior de Tecnologia em Sistemas para Internet pelo Instituto 
Federal do Tocantins; E-mail para contato: smkbarbosa.eti.br

Saulo Emanuel Rocha de Medeiros Professor do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 
de Pernambuco; Administrador Hospitalar da Universidade de Pernambuco – UPE. Formado em 
Administração de Empresas pela Faculdade de Olinda – FOCCA. Especialista em Administração 
Hospitalar pela Universidade de Ribeirão Preto. Mestre em Gestão Pública pela Universidade Federal 
de Pernambuco – UFPE. saulo.medeiros@paulista.ifpe.du.br

Sergio Ricardo Barroso Farias Possui graduação em Secretariado pela Faculdade de Ciências 
Cultura e Extensão do Rio Grande do Norte (1992). Atualmente é Chefe de Gabinete do Campus 
Natal - Central, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de Administração, com ênfase em Administração Pública

Sheilla Costa dos Santos Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe. 
Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Tiradentes. Mestrado em Arquitetura e 
Urbanismo pela Universidade Federal de Brasília. Grupo de pesquisa: Urbanismo, Sustentabilidade 
e Educação.

Sonia Caranhato Rodrigues Assistente Social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Tocantins. Presidente da Comissão de elaboração e desenvolvimento de metodologia para 
realização de estudo socioeconomico para o Instituto Federal do Tocantins. Graduada em Serviço 
Social pela Faculdade Salesiana Dom Bosco em Manaus. Especialista em Gestão em Serviço Social 
e Políticas Públicas pela Faculdade ITOP de Palmas. E-mail para contato: soniacaranhato@ifto.edu.br

Sylvia Gabriela Rodrigues Azevedo Graduada no Curso Superior de Tecnologia em Logística 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – Campus São 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Sobre os Autores 274

Gonçalo do Amarante; Grupo de pesquisa: Logística, Gestão e Inovação; Bolsista de Pesquisa pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); E-mail para contato: 
sylviarodriguesazevedo@hotmail.com

Tássia dos Anjos Tenório de Melo Professor da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em 
Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal de Alagoas; Mestrado em Recursos Hídricos e 
Saneamento Ambiental pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em Recursos Hídricos 
e Saneamento Ambiental pela Universidade Federal de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Núcleo de 
Estudos em Construções Civil e Ambiental; E-mail para contato: melo.tassia@yahoo.com.br.

Thacyla Milena Plácido Nogueira Discente de Graduação em Engenharia Civil pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, Campus Cajazeiras; Membro do Grupo de 
pesquisa: Núcleo de Estudos em Construções Civil e Ambiental, Linha de pesquisa: Acessibilidade 
em Edificações e Espaços Urbanos e Rurais; E-mail para contato: milena.thacyla@gmail.com

Tiago Ramos Rodrigues Aluno do Curso Superior em Tecnologia de Redes de Computadores do 
Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona Norte; Graduação em andamento em 
Redes de Computadores do Instituto Federal de Rondônia – Campus Porto Velho Zona Norte; E-mail 
para contato: tiagoramosnm@gmail.com

Valdenildo Pedro da Silva Professor Titular do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), Pós-
doutor em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande (2012), Doutor em 
Geografia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2005), Mestre em Geografia pela Universidade 
Federal de Pernambuco (1997)Professor permanente do Programa de Pós-graduação em Uso 
Sustentável de Recursos Naturais (PPgUSRN)

Zacarias Caetano Vieira Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Sergipe. Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Campina Grande; Mestrado 
em Engenharia Civil e Ambiental pela Universidade Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: 
Urbanismo, Sustentabilidade e Educação.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




